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Apresentação

A aprovação da Política Nacional da Atenção Básica, definindo a Saúde da Família como a estratégia
prioritária para a reorganização da atenção básica no país traz, no seu bojo, avanços e desafios para todos
os gestores do SUS.

A ampliação do acesso aos serviços e ações é uma importante conquista da sociedade brasileira,
principalmente das populações dispersas e mais distantes dos grandes centros. A qualificação da Estratégia
Saúde da Família se coloca como um dos maiores desafios para a gestão do SUS e respostas institucionais
vêm ocorrendo seja no campo da capacitação, por meio da  disponibilização de instrumentos e ferramentas
tecnológicas ou no aprimoramento da capacidade técnica de profissionais e gestores.

Por outro lado, o processo de institucionalização da avaliação da atenção básica tem colocado este
assunto na agenda dos gestores, pesquisadores e trabalhadores de saúde e constitui-se em importante
estratégia de fortalecimento da gestão do SUS. Este processo tem propiciado aos gestores avaliar o grau
de respostas que as iniciativas voltadas para a melhoria da qualidade da Estratégia Saúde da Família tem na
saúde da população.

A continuidade de iniciativas que evidenciam o processo de monitoramento e avaliação, com a
edição desta série, iniciada em 1999: Sistema de Informação da Atenção Básica (SIAB): Indicadores 2005,
favorece o uso da informação de forma efetiva para apoio aos processos decisórios nas instâncias gestoras
do Sistema de Saúde Brasileiro.
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O Sistema de Informação da Atenção Básica - SIAB

O SIAB é um sistema de informação territorializado cujos dados são gerados por profissionais de
saúde das equipes da estratégia saúde da família. As informações são coletadas em âmbito domiciliar e em
unidades básicas nas áreas cobertas pela Estratégia Saúde da Família e pelo Programa Agentes Comunitários de
Saúde. O fato da coleta de dados se referir a populações bem delimitadas possibilita a construção de indicadores
populacionais referentes às áreas de abrangência dos Programas, que podem ser agregadas em diversos níveis:
a micro-área do agente comunitário de saúde, que corresponde a um território onde residem até 750 pessoas,
a área da equipe de saúde da família, cuja população é de cerca de 4.000 pessoas, um ou vários segmentos
territoriais de um município, um município, estado, região e país.  A territorialização do Sistema possibilita,
ainda, a localização espacial de problemas de saúde e a identificação de desigualdades, constituindo-se em
ferramenta importante para a implementação de políticas de redução de iniqüidades, favorecendo, também,
a avaliação da efetividade das ações desenvolvidas pelos serviços de saúde.

Os principais instrumentos de coleta do SIAB são:
• Ficha de cadastro das famílias e levantamento de dados sócio-sanitários, preenchida pelo agente

comunitário de saúde (ACS) no momento do cadastramento das famílias,  sendo atualizada
permanentemente;

• Fichas de acompanhamento de grupos de risco e de problemas de saúde prioritários, preenchidas
mensalmente pelos agentes comunitários de saúde, no momento de realização das visitas
domiciliares;

• Fichas de registro de atividades, procedimentos e notificações, produzidas mensalmente por todos
os profissionais das equipes de saúde.

Os dados gerados através das fichas de coleta são, em grade parte, agregados, e alguns deles são
consolidados antes de serem lançados no programa informatizado. Uma vez processados os dados, são
produzidos os relatórios de indicadores do SIAB. São eles:

• Consolidado de Famílias Cadastradas - apresenta os indicadores demográficos e sócio-sanitários
por micro-área, área, segmento territorial, zona (urbana/rural), município, estado e região;

• Relatório de Situação de Saúde e Acompanhamento das Famílias - que consolida mensalmente as
informações sobre situação de saúde das famílias acompanhadas por área, segmento territorial,
zona (urbana/rural), município, estado e região;

• Relatório de Produção e Marcadores para Avaliação - que consolida mensalmente as informações
sobre produção de serviços e a ocorrência de doenças e/ou situações consideradas como marcadoras
por área, segmento territorial, zona (urbana/rural), município, estado e região;

A agregação dos dados confere grande agilidade ao Sistema, gerando uma informação oportuna, no
processo de decisão em saúde. Aliada a esta característica, o grande nível de desagregação favorece sua
utilização enquanto instrumento de planejamento e gestão local. Os seus limites estão relacionados,
principalmente, à realização de análises que requerem a individualização de dados e às restrições ligadas ao
fato de só abranger unidades básicas de saúde onde atuam equipes de saúde da família. Além disso, alguns
problemas de natureza tecnológica do sistema informatizado têm sido apontados. Buscando dar conta destas
limitações, encontra-se em curso um processo de reformulação do sistema, cuja implementação se fará em
consonância com o processo de revisão da política de informação e informática que vem sendo gestada no
Ministério da Saúde, articulada a outros processos de reformulação de sistemas de saúde no âmbito do SUS.

Esta publicação apresenta os resultados da análise dos indicadores do SIAB referentes a municípios
que informaram no Sistema todos os meses do ano e cujas bases encontravam-se livres de erros e inconsistências
após aplicação de uma criteriosa rotina de limpeza de dados. Esta rotina se baseou na definição de critérios, a
partir dos quais se definiu pela inclusão ou exclusão do município na base de dados para análise - "base limpa".
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Foram definidos critérios de verificação de erros e inconsistências, tanto para a base de dados de cadastro
quanto para a base de dados de situação de saúde. Ainda não foram definidos critérios para limpeza da base de
dados de produção, sendo esta a razão pela qual tais informações não constam desta publicação.

Após aplicação das rotinas de limpeza, obtiveram-se duas "bases limpas": a base de cadastro e a base de
situação de saúde. A "base limpa" de cadastro exclui os municípios com erros ou inconsistências relacionados
a qualquer um dos critérios considerados. A "base limpa" de situação de saúde inclui ou exclui o município com
relação a cada um dos indicadores analisados. Vale ressaltar que, como as rotinas são independentes, a exclusão
de um município numa das bases não implica na sua exclusão da outra base.

Os principais critérios de exclusão para limpeza da base, relacionados ao cadastro foram: número de
famílias cadastradas menor que 100, número de pessoas cadastradas menor que 350, média de pessoas por
família maior que 8,0 ou menor que 2,0, ausência de pessoas cadastradas em alguma das faixas etárias, razão
de sexos menor que 0,5 ou maior que 2,0 e  diferença entre número de pessoas cadastradas e somatório do
número de pessoas por faixa etária maior que 10%. Os principais critérios de exclusão para limpeza da base,
relacionados aos dados de situação de saúde, foram: taxa de mortalidade infantil maior que 1.000 óbitos por
1.000 nascidos vivos, proporção de pessoas acompanhadas nos grupos (gestantes, hipertensos, diabéticos,
portadores de tuberculose e hanseníase) menor que 10%, ausência de dados de famílias cadastradas no relatório
de situação de saúde, média de visitas por família maior que 4,0 ou menor que 0,20.
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60.000
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140.000

160.000

180.000

200.000

220.000

Nº DE AGENTES 29.098 34.546 44.532 54.934 88.961 105.456 134.273 155.847 176.405 184.934 193.059 209.446
1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005

Nº

Evolução do número de Equipes Saúde da
Família, Brasil - 1994/2005

Evolução do número de Agentes
Comunitários de Saúde, Brasil - 1994/2005

Agentes Comunitários
de Saúde

Equipes  Saúde da
Família

Municípios com Agentes Comunitários de Saúde 209.446  Agentes

Municípios com a Estratégia de Agentes Comunitários de Saúde e Saúde da Família,
Brasil, 2005

Municípios com Equipes de Saúde da Família 21.274  Agentes
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Nº DE EQUIPES 328 724 847 1.623 3.147 4.254 8.503 13.559 16.847 19.182 21.274 24.872
1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005

Nº

Fonte: Capsi/Siab.

Fonte: Capsi/Siab.
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Proporção da população coberta pela Estratégia Saúde da Família,
Brasil, 2005
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RONDÔNIA 1.474.453 76 6 525.436 35,64
ACRE 607.839 74 3 384.149 63,20
AMAZONAS 3.035.004 162 12 988.278 32,56
ROR AIMA 360.529 25 1 115.511 32,04
PA R Á 6.615.158 126 1 865.171 13,08
AMAPÁ 537.247 43 0 239.864 44,65
TOCANTINS 1.250.855 208 1 999.515 79,91
Região Nor te 13.881.085 714 24 4.117.924 29,67

MARANHÃO 5.926.408 875 13 3.770.448 63,62
P I AU Í 2.948.005 724 15 2.844.219 96,48
CEARÁ 7.764.638 908 47 4.857.792 62,56
RIO GR ANDE DO NORTE 2.904.932 694 1 2.647.503 91,14
PA R A Í B A 3.532.620 989 1 3.193.249 90,39
PERNAMBUCO 8.182.842 706 34 4.165.945 50,91
ALAGOAS 2.923.524 419 22 1.922.355 65,75
SERGIPE 1.882.826 265 3 1.390.623 73,86
BAHIA 13.458.616 971 4 5.657.500 42,04
Região Nordeste 49.524.411 6.551 140 30.449.634 61,48

MINAS GER AIS 18.565.096 961 221 6.303.774 33,95
ESPÍRITO SANTO 3.251.862 266 1 1.411.410 43,40
RIO DE JANEIRO 14.880.236 306 31 1.901.834 12,78
SÃO PAULO 38.713.606 701 39 4.288.408 11,08
Região S udeste 75.410.800 2.234 292 13.905.426 18,44

PAR ANÁ 9.923.007 515 283 4.222.986 42,56
SANTA CATARINA 5.610.207 530 13 2.509.407 44,73
RIO GRANDE DO SUL 10.521.033 413 6 2.003.982 19,05
Região S ul 26.054.247 1.458 302 8.736.375 33,53

MATO GROSSO DO SUL 2.187.177 238 19 1.386.726 63,40
MATO GROSSO 2.689.052 214 18 1.209.715 44,99
GOIÁS 5.319.532 535 96 2.909.230 54,69
DISTRITO FEDERAL 2.189.789 0 12 82.800 3,78
Região C entro-Oeste 12.385.550 987 145 5.588.471 45,12

BRASIL 177.256.093 11.944 903 62.797.830 35,43

População coberta pelas Equipes de Saúde Bucal* na Estratégia
Saúde da Família, por Estado e Região, Brasil, 2005

          Nº de Equipes
Estados População

residente Modalidade Modalidade População   Cobertura****
1** 2*** acompanhada

Fonte - SIAB/ IBGE
(*) Cobertura populacional estimada utilizando parâmetros de 6.900 pessoas cobertas por cada Equipe de Saúde Bucal, a partir dos dados dos municípios.
(**) Equipe Modalidade 1: refere-se à equipe composta por: dentista e auxiliar de consultório dentário.
(***) Equipe modalidade 2: refere-se à equipe composta por: dentista, técnico de higiene dental e auxiliar de consultório dentário.
(****) Com limitador de 100%.

0

2.000

4.000

6.000

8.000

10.000

12.000

14.000

Nº DE ESB 2.248 4.261 6.170 9.000 12.847

2001 2002 2003 2004 2005

Evolução do número de equipes de Saúde Bucal na Estratégia
Saúde da Família, Brasil, 2001/2005

Cobertura das Equipes de Saúde Bucal

Fonte: Siab.

 Cobertura
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Rondônia 102,1 89,7 98,6 77,7 4,7 56,6 96,5 84,2

Acre 98,8 82,3 95,6 79,2 12,6 64,0 95,4 82,9

Amazonas 99,2 90,9 87,8 48,9 15,5 66,2 95,7 82,6

Roraima 98,8 92,9 95,1 38,8 8,3 76,8 96,0 90,0

Pará 101,5 87,0 90,6 56,6 4,5 49,2 85,2 71,6

Amapá 97,6 91,8 95,9 75,9 7,2 73,8 94,4 94,2

Tocantins 100,7 88,0 98,2 80,6 5,6 69,2 90,2 81,2

Região Norte 100,6 88,3 92,4 61,9 7,4 58,4 90,1 78,3

Maranhão 97,8 78,2 91,8 61,1 8,1 35,7 58,2 77,8

Piauí 95,9 78,0 90,0 59,9 3,8 47,9 80,2 76,7

Ceará 97,4 75,7 84,7 82,5 12,5 48,4 84,8 83,0

Rio Grande do Norte 96,0 79,5 91,4 65,8 17,9 73,3 92,3 93,8

Paraíba 93,8 78,0 86,9 73,8 29,9 67,5 92,2 93,5

Pernambuco 92,8 78,8 87,8 68,3 33,0 67,9 92,9 93,8

Alagoas 96,0 70,3 89,8 68,2 11,9 64,6 85,5 88,7

Sergipe 93,9 82,3 92,8 65,2 30,6 71,2 88,5 91,1

Bahia 96,6 80,9 89,2 73,3 30,6 59,1 90,6 80,1

Região Nordeste 95,7 78,5 88,9 70,1 22,3 58,0 85,5 85,3

Minas Gerais 96,1 77,4 98,3 89,3 71,7 81,0 98,0 95,4

Espírito Santo 96,9 89,3 99,1 76,5 58,6 75,4 97,5 95,8

Rio de Janeiro 92,9 91,7 95,3 78,0 62,8 88,3 96,2 94,7

São Paulo 94,8 72,4 99,0 65,7 77,7 95,3 98,0 97,8

Região Sudeste 95,2 78,4 98,2 77,4 71,6 87,2 97,7 96,2

Paraná 95,6 91,2 98,8 33,2 34,0 83,6 95,3 96,1

Santa Catarina 98,0 94,6 98,1 35,5 22,3 83,8 86,8 97,9

Rio Grande do Sul 98,0 92,5 98,5 18,1 23,0 74,2 93,0 96,0

Região Sul 96,9 92,6 98,5 29,9 27,5 81,2 92,1 96,6

Mato Grosso do Sul 96,3 91,7 99,4 25,5 7,9 90,4 97,1 96,7

Mato Grosso 102,5 90,7 98,7 64,0 9,7 78,5 96,5 89,4

Goiás 98,1 89,7 98,4 83,8 18,1 83,5 96,8 95,1

Distrito Federal 93,5 94,2 99,1 90,6 73,0 91,8 97,0 97,3

Região Centro-Oeste 98,5 90,7 98,7 65,3 16,6 84,3 96,8 94,2

Brasil 96,4 82,3 94,2 65,2 36,1 72,3 91,4 90,3

Fonte : SIAB - Base limpa.

Estados

 Razão de
Sexos

(M/F) (%)

 Proporção de
pessoas de 15

anos ou mais
alfabetizadas %

Abastecimento
de água da

rede

Algum tipo de
tratamento de

água no domicílio

Esgotamento
sanitário

da rede

Coleta
pública de

lixo

Construção
de tijolo ou

madeira
Energia
elétrica

Percentual dos domicílios com

Indicadores Sociais e Demográficos

Indicadores sociais e demográficos da população coberta por ACS/SF,
por Estado e Região, Brasil, 2005
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Perfil sociodemográfico da população coberta pelos ACS/SF,
Brasil, 2005
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Perfil sociodemográfico da população coberta pelos ACS/SF,
Brasil, 2005
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Perfil sociodemográfico da população coberta pelos ACS/SF,
Brasil, 2005
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PACS

Rondônia  8,5  1,8  4,0  7,2  2,2  5,6

Acre  8,6  6,4  11,2  8,7  4,3  9,2

Amazonas  8,3  2,2  2,7  8,2  3,0  5,2

Roraima  -  -  8,2  1,8  3,6

Pará  8,7  3,5  5,9  8,2  3,0  6,1

Amapá  10,5  1,2  1,9  8,6  1,9  3,5

Tocantins  5,1  1,7  4,9  7,0  3,0  7,9
Região Norte  8,6  3,1  5,1  8,0  2,9  6,1

Maranhão  7,5  4,2  8,4  8,0  5,1  10,4

Piauí  8,5  4,3  12,3  8,1  3,6  10,6

Ceará  6,9  4,1  9,4  6,8  3,3  8,6

Rio Grande do Norte  9,2  2,5  6,2  8,5  2,7  6,3

Paraíba  7,9  2,6  5,8  9,3  3,3  7,3

Pernambuco  9,4  3,2  6,3  8,0  3,5  7,1

Alagoas  9,1  4,8  10,0  7,4  5,8  12,5

Sergipe  6,1  3,8  9,3  7,9  3,3  8,4

Bahia  8,8  4,3  8,9  8,9  4,1  9,4
Região Nordeste  8,5  4,0  8,3  8,0  3,9  8,9

Minas Gerais  11,1  2,4  4,6  12,4  2,8  5,3

Espírito Santo  9,1  1,2  2,2  9,3  1,3  2,7

Rio de Janeiro  14,3  1,1  1,5  12,6  1,4  2,6

São Paulo  13,7  1,0  1,5  11,6  1,0  1,5
Região Sudeste  12,5  1,3  2,1  12,0  1,8  3,3

Paraná  12,3  1,6  2,4  11,8  1,4  2,1

Santa Catarina  11,0  0,7  1,0  11,0  1,0  1,5

Rio Grande do Sul  10,7  1,4  2,2  12,1  1,2  2,4
Região Sul  11,6  1,4  2,0  11,6  1,2  1,9

Mato Grosso do Sul  9,9  2,0  4,4  8,3  1,5  3,3

Mato Grosso  11,2  1,3  2,2  8,9  1,3  2,5

Goiás  12,3  3,2  5,6  11,0  1,9  3,4

Distrito Federal  10,1  1,0  0,8  7,9  1,2  1,4
Região Centro-Oeste  10,7  1,9  3,6  9,8  1,6  3,1

BRASIL  9,7  2,9  5,6  9,6  2,8  6,1

Fonte : SIAB - Base limpa.
* Recém-nascidos pesados até a 5ª hora de vida com peso < 2500g
**Criança cujo peso ficou abaixo do percentil 3 (curva inferior) da curva de peso por idade do Cartão da Criança.

Estados
Baixo Peso ao

Nascer (%)

Desnutrição
em crianças <

1 ano (%)

Desnutrição em
crianças  de  12 a

23 meses (%)
Baixo Peso ao

Nascer (%)

Desnutrição em
crianças < 1

ano (%)

Desnutrição em
crianças de 12 a 23

meses (%)

PSF

Incidência de baixo peso ao nascer* e prevalência de desnutrição
proteico-calórica** em crianças menores de um ano e de 12 a 23 meses nas

áreas cobertas por ACS/SF, por Estado e Região, Brasil, 2005

Situação de Saúde
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1

1

2

2

3

3

4

4

5
%

ACS 3,1 4,0 1,3 1,4 1,9 2,9
SF 2,9 3,9 1,8 1,2 1,6 2,8

Região Norte Região Nordeste Região Sudeste Região Sul Região Centro-
Oeste BRASIL

Prevalência de desnutrição proteico-calórica* em crianças menores
de 1 ano nas áreas cobertas por ACS/ESF, Brasil e Regiões, 2005

Fonte: Siab – base limpa.
*Criança cujo o peso ficou abaixo do percentil 3 (curva inferior) da curva de peso por idade do Cartão da Criança.

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10
%

5,1 8,3 2,1 2,0 3,6 5,6
6,1 8,9 3,3 1,9 3,1 6,1

Região Norte Região Nordeste Região Sudeste Região Sul Região Centro-
Oeste BRASIL

SF
ACS

Prevalência de desnutrição proteico-calórica* em crianças de 12 a
23 meses nas áreas cobertas por ACS/ESF, Brasil e Regiões, 2005

Fonte: Siab – base limpa.
*Criança cujo o peso ficou abaixo do percentil 3 (curva inferior) da curva de peso por idade do Cartão da Criança.

2

4

6

8

10

12

14
%

ACS 8,6 8,5 12,5 11,6 10,7 9,7
SF 8,0 8,0 12,0 11,6 9,8 9,6

Região Norte Região Nordeste Região Sudeste Região Sul Região Centro-
Oeste BRASIL

Incidência de baixo peso ao nascer* nas áreas cobertas por
ACS/ESF, Brasil e Regiões, 2005

Fonte: Siab – base limpa.
*Recém-nascidos pesados até a 5.ª hora de vida com peso < 2.500g.
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Prevalência de diarréia e IRA em menores de dois anos nas áreas cobertas
pelos ACS/SF, por Estado e Região, Brasil, 2005

Rondônia 6,40 8,18 6,20 8,13

Acre 13,43 11,16 13,09 14,07

Amazonas 11,03 7,79 7,74 8,59

Roraima 0,00 0,00 5,06 5,12

Pará 8,21 8,32 7,21 8,24

Amapá 10,57 11,11 11,72 12,49

Tocantins 4,34 5,18 5,83 5,65

Região Norte 8,65 8,29 7,63 8,38

Maranhão 7,55 9,31 7,90 10,47

Piauí 5,77 6,97 6,51 8,02

Ceará 8,73 7,93 7,59 8,02

Rio Grande do Norte 4,78 9,33 7,29 10,61

Paraíba 6,65 8,99 6,46 7,31

Pernambuco 5,49 5,81 5,56 6,89

Alagoas 6,75 6,44 7,58 7,30

Sergipe 3,19 6,32 5,83 10,18

Bahia 5,45 6,07 5,31 6,60

Região Nordeste 5,99 6,77 6,63 8,14

Minas Gerais 5,41 10,97 3,54 4,36

Espírito Santo 4,48 5,96 4,51 6,34

Rio de Janeiro 2,50 3,14 2,67 3,14

São Paulo 1,97 2,83 2,09 3,19

Região Sudeste 3,18 5,01 2,94 3,89

Paraná 3,79 3,35 3,32 2,80

Santa Catarina 2,21 2,08 2,94 2,79

Rio Grande do Sul 3,47 4,13 3,63 4,88

Região Sul 3,37 3,34 3,27 3,29

Mato Grosso do Sul 5,02 9,35 4,71 5,88

Mato Grosso 4,95 6,07 6,56 8,50

Goiás 6,05 4,73 5,63 5,86

Distrito Federal 1,94 2,96 2,01 2,80

Região Centro-Oeste 4,68 6,74 5,62 6,52

BRASIL 5,93 6,55 5,33 6,41

Fonte : SIAB - Base limpa.

Prevalência de
IRA (%)

Prevalência de
Diarréia (%)

Estados

Prevalência de
IRA (%)

Prevalência de
Diarréia (%)

ACS    SF
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1

2

3

4

5

6

7

8

9

10
%

8,65 5,99 3,18 3,37 4,68 5,93
7,63 6,63 2,94 3,27 5,62 5,33

Região Norte Região Nordeste Região Sudeste Região Sul Região Centro-
Oeste BRASIL

SF
ACS

Prevalência de diarréia em menores de 2 anos nas áreas
cobertas por ACS/SF, Brasil e Regiões, 2005

Prevalência de IRA em menores de 2 anos nas áreas
cobertas por ACS/SF,  Brasil e Regiões, 2005

1

2

3

4

5

6

7

8

9
%

8,29 6,77 5,01 3,34 6,74 6,55
8,38 8,14 3,89 3,29 6,52 6,41SF

ACS

Região Norte Região Nordeste Região Sudeste Região Sul Região Centro-
Oeste BRASIL

Fonte: Siab – base limpa.

Fonte: Siab – base limpa.
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Rondônia  29,8  5,0  2,1  22,8  15,3  0,6  1,3  13,4

Acre  36,1  3,1  3,1  29,9  27,6  4,9  2,5  20,1

Amazonas  23,8  4,6  2,0  17,3  20,4  2,5  1,9  16,0

Roraima  41,5  2,5  1,2  37,8

Pará  26,4  4,0  3,1  19,2  26,9  3,6  2,3  21,0

Amapá  11,0  2,9  0,6  7,5  14,5  2,2  1,0  11,2

Tocantins  22,2  0,4  1,7  20,1  20,3  2,5  2,2  15,5
Região Norte  25,9  4,0  2,8  19,2  23,2  2,9  2,0  18,2

Maranhão  34,3  3,8  2,9  27,6  34,4  5,0  2,9  26,5

Piauí  26,3  4,0  2,0  20,3  25,2  3,0  2,4  19,8

Ceará  22,0  2,2  2,3  17,4  17,9  1,1  1,0  15,7

Rio Grande do Norte  21,8  3,7  2,2  15,9  20,8  2,4  1,4  17,0

Paraíba  26,3  0,9  3,3  22,0  25,1  2,4  2,7  20,0

Pernambuco  32,1  3,2  3,1  25,9  25,8  2,9  2,7  20,2

Alagoas  33,2  3,1  2,7  27,4  28,5  3,1  2,2  23,2

Sergipe  29,3  2,9  2,9  23,4  25,4  3,0  2,2  20,2

Bahia  31,6  4,0  3,8  23,8  30,8  3,3  2,7  24,8
Região Nordeste  30,8  3,6  3,3  24,0  26,0  2,9  2,3  20,9

Minas Gerais  34,4  1,6  1,6  31,2  32,2  2,8  2,4  27,0

Espírito Santo  23,0  2,9  1,4  18,7  25,6  2,4  1,5  21,6

Rio de Janeiro  14,3  1,3  2,8  10,2  21,1  3,0  1,9  16,2

São Paulo  34,7  5,8  6,5  22,5  21,6  1,0  1,4  19,2
Região Sudeste  29,4  3,8  4,1  21,5  26,9  2,2  1,9  22,8

Paraná  16,8  1,5  1,0  14,3  22,7  2,0  1,5  19,2

Santa Catarina  21,2  0,9  3,1  17,3  21,0  1,5  1,5  18,1

Rio Grande do Sul  24,1  1,6  5,0  17,5  18,6  0,9  1,3  16,4
Região Sul  19,8  1,4  2,6  15,8  21,2  1,6  1,5  18,1

Mato Grosso do Sul  23,7  1,8  2,1  19,8  18,2  1,3  1,8  15,0

Mato Grosso  18,6  0,9  2,2  15,6  23,0  1,6  1,9  19,5

Goiás  41,4  5,5  7,1  28,8  28,9  3,3  2,9  22,8

Distrito Federal  16,9  2,1  14,8  14,6  0,8  3,1  10,8
Região Centro-Oeste  25,6  2,2  3,2  20,3  24,9  2,4  2,4  20,2

BRASIL  27,8  3,4  3,2  21,2  25,4  2,5  2,1  20,9

Fonte : SIAB - Base limpa.

*Dados referidos

Taxa de mortalidade infantil (TMI) global, TMI  por diarréia, TMI por IRA e TMI por
outras causas* em áreas cobertas por ACS/SF, por Estado e Região, Brasil,  2005

Estados
TMI global

(/1000 NV)

ACS SF

TMI diarréia
(/1000 NV)

TMI IRA
(/1000 NV)

 TMI outras
c ausas

(/1000 NV)
TMI global

(/1000 NV)
TMI diarréia

(/1000 NV)
TMI IRA

(/1000 NV)

 TMI outras
c ausas

(/1000 NV)
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Taxa de mortalidade infantil (TMI) global, TMI por diarréia, TMI por IRA e TMI por
outras causas* em áreas cobertas por ACS, Brasil e Regiões, 2005

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

30,0

35,0

/1000 NV

TMI global (/1000 NV) 25,9 30,8 29,4 19,8 25,6 27,8
TMI diarréia (/1000 NV) 4,0 3,6 3,8 1,4 2,2 3,4
TMI IRA (/1000 NV) 2,8 3,3 4,1 2,6 3,2 3,2
TMI outras causas (/1000 NV) 19,2 24,0 21,5 15,8 20,3 21,2

Região Norte Região Nordeste Região Sudeste Região Sul Região Centro-
Oeste

BRASIL

Taxa de mortalidade infantil (TMI) global, TMI por diarréia, TMI por
IRA e TMI por outras causas* em áreas cobertas por SF, Brasil e Regiões, 2005

23,2 26,0 26,9 21,2 24,9 25,4
2,9 2,9 2,2 1,6 2,4 2,5
2,0 2,3 1,9 1,5 2,4 2,1

18,2 20,9 22,8 18,1 20,2 20,9

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

30,0

35,0

/1000 NV

Região Norte Região Nordeste Região Sudeste Região Sul Região Centro-
Oeste

BRASIL

TMI global (/1000 NV)

TMI diarréia (/1000 NV)

TMI IRA (/1000 NV)
TMI outras causas (/1000 NV)

Fonte: Siab – base limpa.
*Dados referidos.

Fonte: Siab – base limpa.
*Dados referidos.
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Rondônia 17,0 16,7 6,9 76,4 8,8 4,1 8,2 87,8

Acre 27,1 8,6 8,6 82,8 18,3 17,7 9,2 73,1

Amazonas 19,9 19,2 8,2 72,6 15,9 12,1 9,5 78,4

Roraima 0,0 0,0 0,0 0,0 24,2 5,9 3,0 91,1

Pará 18,4 15,3 11,9 72,8 17,3 13,6 8,4 78,0

Amapá 12,3 26,3 5,3 68,4 14,9 15,5 6,9 77,6

Tocantins 10,8 1,9 7,5 90,6 10,2 12,4 11,0 76,6
Região Norte 18,1 15,4 10,6 74,0 15,0 12,7 8,8 78,5

Maranhão 15,4 11,1 8,5 80,4 16,9 14,5 8,4 77,0

Piauí 9,9 15,1 7,5 77,4 4,9 11,9 9,5 78,6

Ceará 8,1 10,2 10,6 79,2 6,8 6,3 5,8 87,9

Rio Grande do Norte 5,8 16,9 10,2 72,9 8,3 11,6 6,8 81,6

Paraíba 6,5 3,6 12,5 83,9 8,0 9,7 10,6 79,7

Pernambuco 9,8 10,0 9,5 80,5 8,7 11,1 10,4 78,5

Alagoas 13,5 9,5 8,1 82,4 11,8 10,9 7,8 81,3

Sergipe 9,3 10,0 10,0 80,0 10,1 11,8 8,8 79,5

Bahia 10,1 12,6 11,9 75,5 10,6 10,6 8,8 80,6
Região Nordeste 10,3 11,5 10,6 77,8 9,0 11,0 8,6 80,3

Minas Gerais 9,0 4,6 4,6 90,7 10,2 8,8 7,3 83,9

Espírito Santo 6,5 12,7 6,1 81,2 7,3 9,4 6,1 84,5

Rio de Janeiro 3,1 9,3 19,6 71,1 5,2 14,3 9,0 76,8

São Paulo 9,8 16,6 18,7 64,7 6,6 4,7 6,4 88,9
Região Sudeste 7,8 12,9 13,9 73,2 8,1 8,1 7,1 84,8

Paraná 6,3 8,9 6,1 85,0 6,1 9,0 6,8 84,2

Santa Catarina 6,4 4,0 14,5 81,5 6,2 7,1 7,0 86,0

Rio Grande do Sul 5,3 6,8 20,7 72,6 4,3 4,9 6,8 88,2
Região Sul 5,9 7,2 13,0 79,8 5,6 7,5 6,9 85,6

Mato Grosso do Sul 7,5 7,6 9,0 83,4 6,5 7,2 10,1 82,7

Mato Grosso 7,9 4,7 11,6 83,7 10,9 6,9 8,3 84,9

Goiás 11,4 13,3 17,1 69,5 9,3 11,4 9,9 78,7

Distrito Federal 7,0 12,5 87,5 10,5 5,3 21,1 73,7
Região Centro-Oeste 8,5 8,5 12,3 79,2 9,2 9,5 9,6 80,9

BRASIL 9,9 12,1 11,5 76,4 8,5 9,9 8,1 82,0

Fonte : SIAB - Base limpa.

(*) MIP: % do total geral de óbitos; MIP diarréia, MIP IRA, MIP outras causas: % do total de óbitos < 1ano. Dados referidos.

Mortalidade infantil proporcional (MIP) por diarréia, IRA e outras causas*
nas áreas cobertas por ACS/SF, por Estado e Região, Brasil, 2005

Estados

       ACS SF

MIP (%)
MIP

diarréia (%) MIP IRA (%)
MIP

diarréia (%)
MIP Outras
causas (%) MIP (%)MIP IRA (%)

MIP Outras
causas (%)
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Mortalidade infantil proporcional (MIP) por diarréia, MIP por IRA e MIP por outras
causas* nas áreas cobertas por ACS, Brasil e Regiões, 2005

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

110
(%)

15,4 11,5 12,9 7,2 8,5 12,1
10,6 10,6 13,9 13,0 12,3 11,5
74,0 77,8 73,2 79,8 79,2 76,4

Região Norte Região Nordeste Região Sudeste Região Sul Região Centro-
Oeste

BRASIL

TMI diarréia (%)

TMI IRA (%)

TMI outras causas (%)

Mortalidade infantil proporcional (MIP) por diarréia, MIP por IRA e MIP por outras
causas* nas áreas cobertas por SF, Brasil e Regiões, 2005

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

110
(%)

12,7 11,0 8,1 7,5 9,5 9,9
8,8 8,6 7,1 6,9 9,6 8,1

78,5 80,3 84,8 85,6 80,9 82,0

-

Região Norte Região Nordeste Região Sudeste Região Sul Região Centro-
Oeste BRASIL

TMI diarréia (%)

TMI IRA (%)

TMI outras causas (%)

Fonte: Siab – base limpa.
*MIP por diarréia, MIP por IRA e MIP por outras causas: (%) do total de óbitos < 1 ano.  Dados referidos.

Fonte: Siab – base limpa.
*MIP por diarréia, MIP por IRA e MIP por outras causas: (%) do total de óbitos < 1 ano.  Dados referidos.
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Rondônia  50,4  49,6  52,1  47,9

Acre  49,1  50,9  48,8  51,2

Amazonas  55,0  45,0  49,3  50,7

Roraima  -  -  56,1  43,9

Pará  52,1  47,9  51,7  48,3

Amapá  68,4  31,6  50,0  50,0

Tocantins  70,0  30,0  53,4  46,6

Região Norte  53,0  47,0  51,5  48,5

Maranhão  47,9  52,1  49,1  50,9

Piauí  43,1  56,9  58,4  41,6

Ceará  59,4  40,6  65,7  34,3

Rio Grande do Norte  52,7  47,3  56,6  43,4

Paraíba  61,5  38,5  53,4  46,6

Pernambuco  51,5  48,5  54,5  45,5

Alagoas  49,3  50,7  49,7  50,3

Sergipe  41,7  58,3  57,6  42,4

Bahia  50,1  49,9  57,3  42,7

Região Nordeste  50,6  49,4  55,5  44,5

Minas Gerais  54,5  45,5  46,5  53,5

Espírito Santo  58,3  41,7  56,2  43,8

Rio de Janeiro  55,2  44,8  53,4  46,6

São Paulo  76,4  23,6  64,4  35,6

Região Sudeste  64,8  35,2  53,5  46,5

Paraná  59,1  40,9  56,7  43,3

Santa Catarina  51,4  48,6  71,6  28,4

Rio Grande do Sul  70,3  29,7  62,1  37,9

Região Sul  61,8  38,2  63,8  36,2

Mato Grosso do Sul  57,6  42,4  62,9  37,1

Mato Grosso  40,0  60,0  58,6  41,4

Goiás  56,4  43,6  54,5  45,5

Distrito Federal  62,5  37,5  70,6  29,4

Região Centro-Oeste  55,3  44,7  56,9  43,1

BRASIL  55,3  44,7  55,7  44,3

Fonte : SIAB - Base limpa.

*Dados referidos.

Mortalidade infantil proporcional neonatal e pós-neonatal*nas áreas cobertas por
ACS/SF, por Estado e Região, Brasil, 2005

ACS SF
Mortalidade
infantil pós-

neonatal (%)

Mortalidade
infantil

neonatal (%)

Mortalidade
infantil

neonatal (%)

Mortalidade
infantil pós-

neonatal (%)
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Mortalidade infantil proporcional neonatal e pós-neonatal* nas áreas  cobertas
pelos ACS, Brasil e Regiões, 2005

20

40

60

80

100

(%)

Mortalidade infantil pós-neonatal (%) 47,0 49,4 35,2 38,2 44,7 44,7
Mortalidade infantil neonatal (%) 53,0 50,6 64,8 61,8 55,3 55,3

Região Norte Região Nordeste Região Sudeste Região Sul Região Centro-
Oeste

BRASIL

20

40

60

80

100

(%)

48,5 44,5 46,5 36,2 43,1 44,3
51,5 55,5 53,5 63,8 56,9 55,7

Região Norte Região Nordeste Região Sudeste Região Sul Região Centro-
Oeste

BRASIL

Mortalidade infantil pós-neonatal (%)

Mortalidade infantil neonatal (%)

Mortalidade infantil proporcional neonatal e pós-neonatal* nas áreas cobertas
pela SF, Brasil e Regiões, 2005

Fonte: Siab – base limpa.
*Dados referidos.

Fonte: Siab – base limpa.
*Dados referidos.
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Óbitos Óbitos Óbitos Óbitos
adolescentes (%) mulheres (%) adolescentes (%)  mulheres (%)

Rondônia 1,9 8,5 1,1 9,2

Acre 1,9 12,1 0,8 7,2

Amazonas 1,5 8,5 0,8 6,5

Roraima 0,0 2,4 19,7

Pará 1,2 9,3 1,7 8,1

Amapá 4,5 7,7 2,3 12,4

Tocantins 1,0 6,5 0,9 7,3

Região Norte 1,4 9,0 1,2 8,1

Maranhão 1,1 6,3 1,2 7,6

Piauí 0,9 4,3 0,5 2,6

Ceará 0,7 5,5 0,6 5,2

Rio Grande do Norte 1,1 3,9 0,8 4,9

Paraíba 0,6 5,7 0,9 4,6

Pernambuco 1,8 5,3 1,9 6,0

Alagoas 1,3 4,9 1,0 6,8

Sergipe 0,9 5,6 1,2 5,5

Bahia 1,1 5,0 1,0 6,2

Região Nordeste 1,2 5,2 1,0 5,3

Minas Gerais 3,4 9,5 1,7 7,2

Espírito Santo 1,5 7,8 1,4 6,1

Rio de Janeiro 2,7 7,3 5,7 6,6

São Paulo 1,0 6,7 1,1 6,1

Região Sudeste 1,9 7,5 2,0 6,7

Paraná 2,0 6,1 1,4 5,1

Santa Catarina 1,2 5,7 1,7 6,0

Rio Grande do Sul 1,5 4,8 0,9 4,4

Região Sul 1,6 5,5 1,3 5,2

Mato Grosso do Sul 1,1 6,1 1,1 7,1

Mato Grosso 0,7 8,1 1,9 8,2

Goiás 1,7 7,1 1,5 6,0

Distrito Federal 3,2 4,9 0,6 7,2

Região Centro-Oeste 1,4 6,5 1,5 6,7

BRASIL 1,4 6,3 1,4 5,9

Fonte : SIAB - Base limpa.

*Dados referidos.

Estados

ACS SF

Mortalidade proporcional  de adolescentes (10 a 19 anos) por violência e  de
mulheres (10 a 49 anos)* nas áreas cobertas por ACS/SF, por Estado e Região,

Brasil, 2005
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Mortalidade proporcional de adolescentes (10 a 19 anos) por violência* nas áreas
cobertas por ACS/SF, Brasil e Regiões, 2005

0,0

0,5

1,0

1,5

2,0

2,5
%

1,4 1,2 1,9 1,6 1,4 1,4
1,2 1,0 2,0 1,3 1,5 1,4

Região Norte Região Nordeste Região Sudeste Região Sul Região Centro-
Oeste BRASIL

SF
ACS

Mortalidade proporcional de mulheres (10 a 49 anos)* nas áreas cobertas por
ACS/SF, Brasil e Regiões, 2005.

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10
%

9,0 5,2 7,5 5,5 6,5 6,3
8,1 5,3 6,7 5,2 6,7 5,9

Região Norte Região Nordeste Região Sudeste Região Sul Região Centro-
Oeste BRASIL

SF
ACS

Fonte: Siab – base limpa.
*Dados referidos.

Fonte: Siab – base limpa.
*Dados referidos.
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Rondônia 75,8 64,0 76,4 62,8

Acre 65,8 73,5 68,6 80,1

Amazonas 71,7 80,3 71,9 82,5

Roraima 0,0 73,1 67,9

Pará 74,3 72,5 74,9 74,2

Amapá 73,5 62,6 77,2 65,4

Tocantins 75,4 83,1 73,8 74,8

Região Norte 73,8 73,5 73,6 76,0

Maranhão 66,4 78,2 64,0 79,5

Piauí 72,7 77,3 71,1 82,7

Ceará 66,4 87,4 70,2 90,2

Rio Grande do Norte 72,2 61,7 70,4 63,1

Paraíba 64,4 79,6 65,6 74,7

Pernambuco 63,7 76,0 63,6 80,5

Alagoas 57,0 77,2 62,2 82,7

Sergipe 60,1 76,9 64,3 73,7

Bahia 67,3 74,5 67,2 72,6

Região Nordeste 66,3 76,7 66,6 79,3

Minas Gerais 74,2 57,8 73,1 64,6

Espírito Santo 75,9 62,9 76,4 64,6

Rio de Janeiro 72,8 72,0 74,9 69,2

São Paulo 76,0 60,6 76,3 53,2

Região Sudeste 75,1 61,8 74,7 62,2

Paraná 80,9 45,8 79,1 56,5

Santa Catarina 82,1 50,5 75,4 52,5

Rio Grande do Sul 70,3 57,3 71,5 57,5

Região Sul 77,8 50,2 76,1 55,6

Mato Grosso do Sul 76,2 77,6 78,2 76,1

Mato Grosso 76,5 71,7 77,1 73,5

Goiás 77,9 78,3 77,9 75,0

Distrito Federal 90,0 67,6 90,7 65,1

Região Centro-Oeste 78,2 76,0 78,0 74,6

BRASIL 71,5 72,7 71,1 74,5

Fonte : SIAB. Base limpa.

Crianças <2 anos que tiveram
diarréia e usaram Terapia

hidratação/reidratação oral (%)Estados

Crianças até 4 meses com
aleitamento materno

exclusivo (%)

Crianças <2 anos que tiveram
diarréia e usaram Terapia

hidratação/reidratação oral (%)

ACS

Crianças até 4 meses com
aleitamento materno

exclusivo (%)

SF

Proporção de crianças até quatro meses com aleitamento materno exclusivo e
crianças menores de dois anos que tiveram diarréia e usaram terapia de hidratação/

reidratação oral nas áreas cobertas por ACS/SF, por Estado e Região, Brasil, 2005

Atenção à saúde de grupos de risco: Menores de 2 anos
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Proporção de crianças até quatro meses com aleitamento materno exclusivo nas
áreas cobertas por ACS/SF, Brasil e Regiões, 2005

20
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80

100
%

73,8 66,3 75,1 77,8 78,2 71,5
73,6 66,6 74,7 76,1 78,0 71,1

Região Norte Região Nordeste Região Sudeste Região Sul Região Centro-
Oeste BRASIL

SF
ACS

Proporção de crianças menores de dois anos que tiveram diarréia e usaram
terapia de hidratação/reidratação oral nas áreas cobertas por ACS/SF,

 Brasil e Regiões, 2005

20

40
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80

100
%

73,5 76,7 61,8 50,2 76,0 72,7
76,0 79,3 62,2 55,6 74,6 74,5

Região Norte Região Nordeste Região Sudeste Região Sul Região Centro-
Oeste BRASIL

SF
ACS

Fonte: Siab – base limpa.

Fonte: Siab – base limpa.
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Rondônia 97,8 72,2 68,8 96,9 77,5 74,0

Acre 92,1 92,9 91,4 96,0 90,6 89,4

Amazonas 91,5 75,1 73,6 96,8 77,5 75,8

Roraima 0,0 0,0 98,2 88,2 86,2

Pará 91,8 73,4 71,8 96,4 80,0 77,8

Amapá 96,7 85,8 82,9 97,4 79,4 76,4

Tocantins 99,1 84,2 82,7 97,8 89,5 87,7

Região Norte 92,6 74,9 73,1 96,9 81,8 79,7

Maranhão 93,8 81,2 79,7 95,1 85,8 84,0

Piauí 97,2 82,1 78,6 98,4 91,3 88,9

Ceará 98,7 91,7 90,7 99,4 93,6 91,8

Rio Grande do Norte 98,2 70,1 65,7 98,8 83,3 80,0

Paraíba 99,2 82,0 78,4 98,9 90,3 88,4

Pernambuco 98,0 81,3 76,4 98,7 88,4 83,4

Alagoas 96,8 70,3 66,0 98,3 86,4 84,3

Sergipe 98,4 91,5 89,6 98,9 93,9 92,4

Bahia 95,9 83,6 81,3 96,5 82,7 80,4

Região Nordeste 96,4 82,9 80,1 98,0 88,2 85,5

Minas Gerais 98,6 78,2 68,7 98,7 83,9 79,8

Espírito Santo 97,4 85,8 82,5 98,3 86,2 83,7

Rio de Janeiro 94,9 86,9 81,8 98,5 91,2 88,7

São Paulo 97,9 88,6 83,7 97,8 89,5 85,7

Região Sudeste 97,5 85,8 80,2 98,4 87,2 83,5

Paraná 97,8 84,9 77,1 98,0 88,2 84,4

Santa Catarina 99,4 88,6 85,0 98,8 88,6 83,0

Rio Grande do Sul 98,7 81,0 76,9 98,5 86,0 80,1

Região Sul 98,4 84,3 78,7 98,4 87,8 82,9

Mato Grosso do Sul 98,6 85,0 80,6 98,7 85,5 83,1

Mato Grosso 98,1 80,9 78,0 98,8 86,4 83,0

Goiás 98,3 76,0 72,0 97,9 84,5 81,0

Distrito Federal 99,4 64,1 84,4 98,0 66,7 81,4

Região Centro-Oeste 98,5 78,6 79,0 98,3 84,7 81,9

BRASIL 96,0 81,2 78,0 98,1 87,1 83,9

Fonte : SIAB - Base limpa.

ACS SF

Estados

RN pesados
ao nascer

(%)

Crianças
<1 ano

pesadas  (%)

Crianças de 12 a
23 meses

pesadas  (%)

RN pesados
ao nascer

(%)

Crianças
<1 ano

pesadas  (%)

Crianças de 12 a
23 meses

pesadas  (%)

Proporção de nascidos vivos pesados ao nascer, de crianças menores de 1 ano
e de 12 a 23 meses pesadas nas áreas cobertas por ACS/SF, por Estado

e Região, Brasil, 2005



35

Proporção de nascidos vivos pesados ao nascer nas áreas cobertas por
ACS/SF, Brasil e Regiões,  2005
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92,6 96,4 97,5 98,4 98,5 96,0
96,9 98,0 98,4 98,4 98,3 98,1

Região Norte Região Nordeste Região Sudeste Região Sul Região Centro-
Oeste BRASIL

SF
ACS

Proporção de crianças de 12 a 23 meses pesadas nas áreas cobertas por
ACS/SF, Brasil e Regiões, 2005
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73,1 80,1 80,2 78,7 79,0 78,0
79,7 85,5 83,5 82,9 81,9 83,9

Região Norte Região Nordeste Região Sudeste Região Sul Região Centro-
Oeste BRASIL

SF
ACS

Fonte: Siab – base limpa.

Fonte: Siab – base limpa.

Proporção de crianças menores de 1 ano pesadas nas áreas cobertas por
ACS/SF, Brasil e Regiões, 2005
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Rondônia 94,4 94,5 95,0 95,0

Acre 75,9 76,3 89,8 88,9

Amazonas 87,9 89,0 91,8 91,6

Roraima 95,4 94,8

Pará 81,8 83,0 88,3 88,6

Amapá 90,4 89,4 88,1 87,9

Tocantins 94,5 94,3 94,6 94,8

Região Norte 84,3 85,3 91,1 91,1

Maranhão 78,1 80,3 79,9 82,6

Piauí 87,6 90,2 91,7 93,0

Ceará 93,2 94,0 96,7 97,0

Rio Grande do Norte 89,9 88,7 91,1 91,7

Paraíba 81,7 85,2 91,5 92,8

Pernambuco 93,9 93,5 95,3 95,3

Alagoas 88,3 89,7 91,0 92,7

Sergipe 93,0 92,5 94,0 94,5

Bahia 88,3 90,2 87,9 89,7

Região Nordeste 88,3 89,6 90,7 91,9

Minas Gerais 96,5 96,5 97,0 97,1

Espírito Santo 96,1 95,8 97,1 97,0

Rio de Janeiro 96,5 95,9 96,8 96,4

São Paulo 96,4 96,3 96,7 96,4

Região Sudeste 96,4 96,2 96,9 96,7

Paraná 93,2 92,4 96,5 96,2

Santa Catarina 97,4 97,4 97,8 97,4

Rio Grande do Sul 94,6 94,3 95,9 95,5

Região Sul 94,4 94,1 96,8 96,5

Mato Grosso do Sul 95,0 94,8 97,3 97,3

Mato Grosso 96,0 96,3 96,6 96,8

Goiás 95,6 95,2 96,5 96,2

Distrito Federal 71,3 97,9 74,6 96,8

Região Centro-Oeste 90,8 95,6 96,0 96,6

BRASIL 89,3 90,2 93,4 93,9

Fonte : SIAB - Base limpa.
*Crianças com vacinas em dia são aquelas que receberam as doses das vacinas previstas para sua idade, segundo o esquema básico de vacinação .

Crianças < 1 ano com
esquema vacinal básico

em dia (%)

Crianças de 12 a 23 meses
com esquema vacinal

básico em dia (%)

Crianças < 1 ano com
esquema vacinal básico

em dia (%)

Crianças de 12 a 23
meses com esquema

vacinal básico em dia (%)Estados

ACS SF

Proporção de crianças menores de 1ano e de 12 a 23 meses com esquema vacinal
básico em dia* nas áreas cobertas por ACS/SF, por Estado e Região, Brasil, 2005
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Proporção de crianças menores de 1 ano com esquema vacinal básico em dia*
nas áreas cobertas por ACS/SF, Brasil e Regiões, 2005
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Proporção de crianças de 12 a 23 meses com  esquema vacinal básico em dia*
nas áreas cobertas por ACS/SF, Brasil e Regiões, 2005
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SF

Fonte: Siab – base limpa.
*Crianças com vacinas em dia são aquelas que receberam as doses das vacinas previstas para sua idade, segundo o esquema básico de vacinação.

Fonte: Siab – base limpa.
*Crianças com vacinas em dia são aquelas que receberam as doses das vacinas previstas para sua idade, segundo o esquema básico de vacinação.
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ACS

 Gestante com
consulta de pré-

natal no mês (%)

Gestante com pré-
natal no 1º

trimestre (%)

Gestante
com vacina
em dia (%)Estados

Rondônia  86,4  64,8  94,7  90,2  72,4  94,8

Acre  60,3  39,4  71,6  85,3  57,8  91,1

Amazonas  69,4  46,0  80,9  83,4  56,8  89,7

Roraima  -  -  -  91,3  70,3  95,2

Pará  71,2  49,0  83,6  82,8  61,9  90,9

Amapá  66,0  52,5  81,6  77,3  54,4  86,8

Tocantins  86,2  77,0  93,7  86,1  72,7  94,8

Região Norte  72,2  50,7  84,0  84,2  62,9  91,5

Maranhão  65,7  53,4  85,2  74,1  58,3  87,6

Piauí  79,2  61,0  92,4  86,7  70,0  95,1

Ceará  87,9  68,5  94,8  95,2  77,3  98,2

Rio Grande do Norte  89,1  74,9  91,7  90,9  76,0  93,8

Paraíba  87,2  74,9  92,1  91,3  75,7  94,1

Pernambuco  84,3  63,6  91,6  89,4  68,9  95,1

Alagoas  80,8  58,0  86,9  87,6  65,3  94,2

Sergipe  83,4  68,9  93,5  88,6  75,0  95,0

Bahia  77,1  55,2  86,3  83,9  61,3  88,5

Região Nordeste  78,6  59,0  88,4  87,4  69,1  93,4

Minas Gerais  91,5  79,9  94,0  93,8  81,6  95,8

Espírito Santo  91,4  80,3  91,4  94,2  81,9  94,9

Rio de Janeiro  93,0  78,6  91,0  94,7  81,9  93,3

São Paulo  94,4  83,9  92,6  94,2  84,3  93,6

Região Sudeste  93,1  81,7  92,4  94,1  82,7  94,6

Paraná  95,6  78,8  94,5  96,1  83,7  96,9

Santa Catarina  95,3  85,7  92,7  95,6  86,1  94,8

Rio Grande do Sul  93,3  82,2  91,5  94,9  84,5  94,1

Região Sul  94,8  81,2  93,2  95,6  84,6  95,5

Mato Grosso do Sul  92,3  82,9  94,0  94,6  81,8  96,2

Mato Grosso  91,5  79,3  94,7  94,9  83,2  96,8

Goiás  87,7  72,1  92,8  93,4  83,0  96,0

Distrito Federal  85,9  74,6  95,2  87,8  79,7  95,0

Região Centro-Oeste  90,4  79,0  94,0  94,0  82,8  96,3

BRASIL  81,8  64,2  88,8  90,3  74,9  94,0

Fonte : SIAB - Base limpa.

SF

Proporção de gestantes com consultas pré-natal no mês, com início
do pré-natal no 1º trimestre e com vacina em dia nas áreas cobertas por

ACS/SF, por Estado e Região, Brasil, 2005

 Gestante com
consulta de pré-

natal no mês (%)

Gestante com pré-
natal no 1º

trimestre (%)

Gestante
com vacina
em dia (%)

Atenção a saúde de grupos de risco: gestantes
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Proporção de gestantes com consulta  de pré-natal no mês nas áreas cobertas
por ACS/SF, Brasil e Regiões, 2005
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Proporção de gestantes com início do pré-natal no 1º trimestre nas áreas
cobertas por ACS/SF, Brasil e Regiões, 2005
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Proporção de gestantes com vacina em dia nas áreas cobertas por ACS/SF,
Brasil e Regiões, 2005
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Fonte: Siab – base limpa.

Fonte: Siab – base limpa.

Fonte: Siab – base limpa.
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Rondônia 93,4 95,7 97,5 95,0 77,8 96,0 94,5 87,5
Acre 98,9 98,0 97,1 100,0 97,5 97,9 97,3 85,7
Amazonas 99,5 98,6 99,0 97,1 97,5 97,8 96,9 96,8
Roraima 0,0 0,0 0,0 0,0 75,0 93,6 95,7 97,5
Pará 92,8 93,9 95,3 92,9 91,0 92,5 95,0 89,9
Amapá 95,7 96,2 92,9 98,3 95,9 96,2 96,2 93,5
Tocantins 94,8 94,3 96,4 90,0 94,8 95,7 96,8 96,4
Região Norte 94,5 95,1 96,0 94,2 92,6 95,4 95,9 92,7

Maranhão 98,6 98,6 98,5 94,4 96,5 97,7 97,8 94,0
Piauí 93,0 94,6 100,0 84,2 95,4 96,7 98,1 95,5
Ceará 94,4 94,8 94,6 86,0 94,8 95,6 98,2 97,3
Rio Grande do Norte 91,6 93,4 96,3 80,7 95,3 95,7 98,9 95,9
Paraíba 87,7 90,3 95,1 85,7 92,5 94,8 95,5 89,1
Pernambuco 90,3 93,2 95,5 93,7 89,8 93,4 95,7 94,8
Alagoas 94,9 98,4 100,0 95,2 97,7 98,2 97,5 97,5
Sergipe 93,5 93,2 93,3 100,0 94,9 95,5 98,2 94,4
Bahia 91,6 94,7 94,6 94,6 92,8 93,9 94,4 91,4
Região Nordeste 92,0 94,6 95,8 92,5 93,6 95,3 96,9 94,4

Minas Gerais 90,2 90,4 95,5 76,1 91,5 93,1 92,2 90,7
Espírito Santo 88,6 89,0 92,5 89,0 90,8 79,0 95,3 88,4
Rio de Janeiro 78,8 90,8 92,7 87,9 94,1 95,0 95,1 93,7
São Paulo 85,7 84,8 92,3 93,0 84,6 88,8 93,8 89,8
Região Sudeste 85,3 87,2 92,9 88,4 89,3 90,7 93,4 90,8

Paraná 82,1 85,1 90,9 82,6 87,5 88,3 95,3 88,4
Santa Catarina 87,5 88,3 80,0 94,4 94,8 94,7 94,7 93,0
Rio Grande do Sul 79,7 82,5 94,6 91,0 84,5 58,5 96,0 88,0
Região Sul 82,4 85,1 90,7 86,5 88,8 80,5 95,3 89,3

Mato Grosso do Sul 88,6 88,9 94,9 93,4 96,4 97,2 99,1 98,1
Mato Grosso 96,4 94,6 98,3 95,0 96,7 97,3 98,0 97,7
Goiás 89,6 93,1 96,2 95,8 93,6 94,3 96,0 83,1
Distrito Federal 78,0 77,7 69,0 66,7 79,3 79,0 59,3 62,5
Região Centro-Oeste 87,6 88,0 94,4 92,3 94,5 95,2 96,9 91,6

BRASIL 88,2 90,4 95,1 91,2 91,1 90,9 96,0 92,5

Fonte : SIAB - Base limpa.

Estados

ACS S F
Portadores

de hipertansão
arterial

acompanhados (%)

Portadores
de diabetes

mellitus
acompanhados (%)

Portadores de
hanseníase

acompanhados (%)

Portadores
de tuberculose

acompanha
dos (%)

Portadores
de hipertansão

arterial
acompanhados (%)

Portadores
de diabetes

mellitus
acompanhados (%)

Portadores de
hanseníase

acompanhados (%)

Portadores
de tuberculose

acompanha
dos (%)

Proporção de portadores de hipertensão arterial, diabetes mellitus, tuberculose e
hanseníase acompanhados nas áreas cobertas por ACS/SF, por Estado e Região, Brasil, 2005

Atenção à saúde de grupos de riscos:  acompanhamento de
problemas de saúde prioritários

Proporção de portadores de hipertensão arterial acompanhados nas áreas cobertas por
ACS/SF, Brasil e Regiões, 2005
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Proporção de portadores de diabetes mellitus acompanhados nas áreas cobertas por
ACS/SF, Brasil e Regiões, 2005

Proporção de portadores de hanseníase acompanhados nas áreas cobertas por
ACS/SF, Brasil e Regiões, 2005
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Proporção de portadores de tuberculose acompanhados nas áreas cobertas por
ACS/SF, Brasil e Regiões, 2005
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Fonte: Siab – base limpa.

Fonte: Siab – base limpa.

Fonte: Siab – base limpa.
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Rondônia 3,9 3,7 2,8 0,8 88,8 3,8 3,9 3,4 1,0 88,0
Acre 15,6 11,1 2,8 1,8 68,8 10,6 12,5 2,6 1,2 73,0
Amazonas 4,7 5,7 3,3 0,8 85,6 4,6 3,8 3,9 1,1 86,5
Roraima 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,4 0,9 7,2 1,9 85,6
Pará 9,1 7,4 3,5 1,1 78,9 7,5 5,3 3,4 0,8 83,1
Amapá 6,6 4,3 2,3 0,4 86,5 7,6 5,9 2,6 0,7 83,2
Tocantins 6,5 3,6 3,3 0,7 85,8 5,5 3,9 2,6 0,8 87,1
Região Norte 7,6 6,4 3,3 1,0 81,7 6,2 4,8 3,2 0,9 84,9

Maranhão 5,7 5,7 2,9 1,4 84,2 5,1 4,8 2,6 0,7 86,7
Piauí 4,4 2,6 1,7 0,7 90,6 4,3 3,2 2,0 0,7 89,8
Ceará 5,3 4,6 2,5 1,0 86,7 4,2 3,4 2,1 0,9 89,5
Rio Grande do Norte 4,8 2,9 4,1 1,8 86,5 4,2 2,9 2,9 1,2 88,9
Paraíba 3,5 3,4 3,9 0,6 88,6 3,6 3,1 2,8 1,0 89,5
Pernambuco 4,8 3,1 5,0 1,3 85,8 5,1 3,2 4,2 1,3 86,2
Alagoas 2,9 2,4 3,8 0,9 90,1 4,3 4,1 3,1 0,9 87,6
Sergipe 3,8 3,8 3,3 0,4 88,8 5,4 2,9 4,3 1,4 86,0
Bahia 2,9 3,2 3,3 1,1 89,6 2,8 2,4 3,3 1,0 90,6
Região Nordeste 3,8 3,6 3,4 1,1 88,1 4,2 3,3 2,9 1,0 88,7

Minas Gerais 4,8 2,2 4,4 2,0 86,6 5,1 1,9 4,1 3,2 85,7
Espírito Santo 4,3 1,8 3,4 1,5 89,0 4,0 1,6 3,3 1,1 90,0
Rio de Janeiro 4,1 1,3 6,0 2,2 86,3 3,7 1,2 5,3 2,2 87,6
São Paulo 3,5 1,1 4,8 2,0 88,6 3,9 1,0 3,5 1,8 89,8
Região Sudeste 4,0 1,5 4,6 1,9 88,0 4,5 1,5 4,0 2,5 87,6

Paraná 5,1 2,2 5,3 2,6 84,7 3,1 1,3 3,1 1,6 90,8
Santa Catarina 3,6 1,2 4,9 1,5 88,8 2,8 0,9 3,2 1,4 91,6
Rio Grande do Sul 3,8 1,5 4,1 1,7 89,0 3,4 1,1 3,1 1,4 91,0
Região Sul 4,2 1,7 4,6 2,0 87,6 3,1 1,2 3,1 1,4 91,1

Mato Grosso do Sul 4,7 1,9 3,3 1,1 88,9 3,9 1,8 2,8 0,7 90,8
Mato Grosso 3,7 2,5 2,4 0,6 90,8 2,9 2,3 2,1 0,8 91,8
Goiás 5,2 4,2 5,7 2,1 82,8 4,0 3,1 4,1 1,9 86,9
Distrito Federal 1,8 0,4 3,6 1,1 93,1 2,4 0,5 1,6 0,7 94,8
Região Centro-Oeste 4,4 2,5 3,8 1,3 88,0 3,7 2,6 3,3 1,4 89,0

BRASIL 4,5 3,1 3,9 1,4 87,1 4,1 2,4 3,3 1,5 88,7

Fonte : SIAB - Base limpa
* Dados referidos.
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Proporção de hospitalizações por pneumonia e desidratação em menores de 5
anos, por complicações de diabetes mellitus, abuso de álcool e outras causas* nas

áreas cobertas por ACS/SF, por Estado e Região, Brasil, 2005

Acompanhamento de Hospitalizações

Proporção de hospitalizações de menores de 5 anos por pneumonia* nas áreas
cobertas por ACS/SF, Brasil e Regiões, 2005
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Fonte: Siab – base limpa.
* Dados referidos.
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Proporção de hospitalizações por desidratação* nas áreas cobertas por ACS/SF,
Brasil e Regiões, 2005
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Proporção de hospitalizações por complicações de diabetes mellitus* nas áreas
cobertas por ACS/SF, Brasil e Regiões, 2005
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Fonte: Siab – base limpa.
* Dados referidos.

Fonte: Siab – base limpa.
* Dados referidos.
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Proporção de hospitalizações por abuso de álcool* nas áreas cobertas por
ACS/SF, Brasil e Regiões, 2005
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Proporção de hospitalizações por outras causas* nas áreas cobertas por
ACS/SF,  Brasil e Regiões, 2005
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Fonte: Siab – base limpa.
* Dados referidos.

Fonte: Siab – base limpa.
* Dados referidos.


